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ANO ZERO 2007 Animation, loop



TYPEFACES 2007 Offset plates, 80 x 60 cm







STAR NAMES 2007 Ink-jet print,engraved plexiglass, 41 x 41 cm Names of stars visible to the naked eye, listed by Ptolemy in the 
Almagest, written in Helvetica Concentrated. The resulting composition discs are overwritten with a slight opacity to render visible 
the lower layers. Each star is transformed into a single ideogram, its brightness corresponding to the number of letters of its name.











Alpheratz
Caph
Algenib
Deneb Kaitos Shemali
Ankaa
Shedir
Diphda
Achird
Cih
Marfak
Dheneb
Mirach
Adhil
Ruchbah
Polaris
Achernar
Torcularis Septentrionalis
Baten Kaitos
Segin
Metallah
Mesarthim
Sharatan
Head of Hydrus
Alrisha
Almaak
Hamal
Mira
Kaffaljidhma
Miram
Angetenar
Azha
Gorgonea Secunda
Menkar
Acamar
Gorgonea Tertia
Algol
Gorgonea Quarta
Botein
Fornacis
Zibal
Mirphak

STAR NAMES

Atik
Rana
Celaeno
Electra
Taygeta
Maia
Asterope
Sterope II
Merope
Alcyone
Atlas
Pleione
Menkib
Zaurak
Beid
Hyadum I
Hyadum II
Opik
Ain
Aldebaran
Theemim
Sceptrum
Hassaleh
Al Anz
Haedi
Cursa
Capella
Rigel
Bellatrix
Alnath
Nihal
Mintaka
Thabit
Arneb
Meissa
Nair al Saif
Alnilam
Alnitak
Phaet
Saiph
Wezn

Betelgeuse
Menkalinan
Propus
Furud
Tejat Posterior
Murzim
Canopus
Alhena
Mebsuta
Alzirr
Sirius
Adara
Mekbuda
Muliphen
Wezen
Wasat
Aludra
Gomeisa
Castor
Procyon
Pollux
Azmidiske
Naos
Suhail al Muhlif
Tegmen
Altarf
Alsciaukat
Avior
Muscida
Al Minliar al Shuja
Asellus Borealis
Asellus Australis
Talitha
Acubens
Alsuhail
Miaplacidus
Turais
Al Minliar al Asad
Alphard
Alterf
Subra

Ras Elased Australis
Ras Elased Borealis
Regulus
Adhafera
Tania Borealis
Algieba
Tania Australis
Praecipua
Alkes
Merak
Dubhe
Zosma
Chort
Alula Australis
Alula Borealis
Gianfar
Zavijah
Phad
Alchiba
Minkar
Megrez
Gienah Ghurab
Zaniah
Acrux
Algorab
Gacrux
Porrima
Mimosa
Alioth
Auva
Cor Caroli
Vindemiatrix
Diadem
Bgh
Mizar
Spica
Alcor
Heze
Alkaid
Mufrid
Agena

Menkent
Thuban
Asellus Tertius
Syrma
Arcturus
Asellus Secondus
Asellus Primus
Seginus
Rigel Kentaurus
Rijl al Awwa
Izar
Zuben Elgenubi
Merga
Kocab
Zuben Elakribi
Nekkar
Brachium
Zuben Elschemali
Pherkad Minor
Alkalurops
Pherkad
Ed Asich
Nusakan
Zuben Elakrab
Alphekka
Unukalhai
Dschubba
Graffias
Marfik
Jabbah
Yed Prior
Yed Posterior
Alniyat
Kajam
Antares
Kornephoros
Marfic
Atria
Arrakis
Sabik
Aldhibah

Rasalgethi
Sarin
Lesath
Maasym
Shaula
Rastaban
Sargas
Kuma
Rasalhague
Cebalrai
Dsiban
Grumium
Nash
Yildun
Kaus Meridionalis
Kaus Australis
Alathfar
Kaus Borealis
Vega
Sheliak
Ain al Rami
Nunki
Alya
Deneb el Okab
Sulafat
Ascella
Polaris Australis
Alfecca Meridiana
Albaldah
Aladfar
Nodus Secundus
Arkab Prior
Arkab Posterior
Rukbat
Anser
Albiero
Alsafi
Sham
Tarazed
Altair
Terebellum

Alshain
Prima Giedi
Secunda Giedi
Alshat
Dabih
Peacock
Sadr
Ruchba
Deneb Dulfim
Rotanev
Sualocin
Deneb
Gienah Cygni
Albali
Kitalpha
Alderamin
Sadalsuud
Alfirk
Nashira
Azelfafage
Enif
Garnet Star
Deneb Algedi
Al Dhanab
Sadalmelik
Alkurhah
Alnair
Baham
Ancha
Sadalachbia
Al Kalb al Rai
Situla
Homam
Matar
Sadalbari
Skat
Fomalhaut
Fum al Samakah
Scheat
Salm
Markab





Samuel Morse (1791–1872), known as the 
inventor of the telegraph and Morse 
code, was also a painter. Gallery of the 
Louvre was his final attempt to create 
a masterpiece. Failing to receive the 
recognition he had hoped for, he gave up 
painting at the age of 46 to devote himself 
entirely to his inventions.



Samuel Morse, 
Gallery of the Louvre ( 1831 - 33 ) 186 x 274 cm  

Paolo Veronese
Les noces de Cana ( 1563 ) 666 x 990 cm

Jean Jouvenet
La descente de Croix ( 1697 ) 424 x 312 cm

Nicolas Poussin,
L ’ hiver ou le déluge ( 1660 - 64 ) 118 x 160 cm

Caravaggio
La diseuse de bonne aventure (1595-98) 99 x 131cm

Tiziano
Le couronnement d’épines ( 1542 - 43 ) 303 x 180 cm

Antoon Van Dyck
Vénus demande à Vulcain de forger des armes pour son fils Énée ( 1630 - 32 ) 230 x 145 cm

Claude Lorrain
Le débarquement de Cléopâtre à Tarse (1642-43) 119 x 168cm

Murillo,
La Sainte Famille dit La Vierge de Séville (1665-70) 240 x 190cm

David Teniers De Jonge
Le rémouleur (1640) 42 x 30cm

Rembrandt
L’ Archange Raphaël quittant la famille de Tobie (1637) 66 x 52cm

Nicolas Poussin
Diogène jetant son écuelle ( 1 6 4 8 ) 1 6 0 x 2 2 1 c m

Tiziano
Les pèlerins d’ Emmaus ( 1530 ) 1 6 9 x 2 4 4 c m

Cornellis Huysmans
Vaches et figures dans un paysage vallonné (1690) 77 x 97cm

Antoon Van Dyck
Portrait d ’une dame de qualité et sa fille (c. 1628 )204 x 136 c m

Tiziano, 
Portrait de François 1er ( 1539 ) 109 x 89cm

Paolo Veronese
Le Portement de Croix ( 1500-1600 )57 x 72 cm

Leonardo da Vinci
La Gioconda (1503-06) 77 x 53cm

Corregio
Le Mariage mystique de sainte Catherine, devant saint Sébastien (1525-27) 105 x 102cm

Rubens
Loth et sa famille quitant Sodome, conduits par des anges ( 1625 ) 74 x 118 cm

Claude Lorrain
Port de mer au soleil couchant ( 163  ) 103 x 137 cm

Tiziano
Le transport du Christ au tombeau (1520) 148 x 212 cm

Le Sueur
Jesus portant sa Croix ( 1651 ) 61 x 126 cm

Salvator Rosa
Paysage rocheux avec un chasseur ( c. 1670 ) 142 x 192cm

Raphael
La belle jardiniére ( 1505-06 ) 122 x 80 cm

Antoon Van Dyck
Le gentilhomme à l’épée ( 1668 ) 113 x 92 cm

Guido Reni
L’union du dessin et de la couleur ( 1620-25 ) 121 x 121 cm

Rubens
Portrait de Suzanne Fourment  ( 162 0 - 25 ) 62 x 47 cm

Simone Cantarini
Le repos pendant la fuite en Egypte ( 1635-37 ) 41 x 57cm

Elève de Rembrandt
Étude de vielliard ( 1630 ) 73 x 56 cm

Antoon Van Dyck
Le Christ et la femme adultère ( 1 6 1 4 )

Horace Vernet
La nuit ; un port de mer au clair de lune ( 1771 ) 98 x 164cm

Guido Reni
Déjanire enlevée par le Centaure Nessus ( 1617-21 ) 239 x 193cm

Rubens
Thomyris (1620-1625) 263 x 199cm

Murillo
L’Immaculée Conception (1650-55) 37 x 26cm

Tintoretto
Autoportrait ( 1588 ) 61 x 51 cm

Pierre Mignard
La Vierge à la grappe ( 1640 - 50 ) 121 x 94 cm

Jean-Antoine Watteau
Pélerinage à l’île de Cythére ( 1717 ) 129 x 194 cm





BROKEN MORSE 2005 Animation, loop, print on paper



THE WAVES 2005 Animation, loop





SELECTED LANDSCAPES 2005 
Bitmapped still images with black pixels selected in order to create an impression of movement.







NOTAS

-16. Em escala cósmica, o espaço é medido pelo tempo, em anos-luz.

-15. A estrela “Sirius” está à 8,57 anos luz da Terra. Seu nome deriva do grego
Seipioz (seirios) que significa, segundo Ptolomeu “aquela que queima”, em
referência à sua cor.

-14. Ptolomeu (c. 90 – c. 168 d.C.), astrônomo e matemático grego, é o autor da
mais antiga compilação de nomes de estrelas da tradição ocidental a chegar aos
nossos dias, como parte do tratado de astronomia Almagesto.

-13. Escrito em grego no séc. II d.C., o Almagesto chegou ao século XXI passando
por diversas traduções. Do grego para o árabe no século IX, do árabe para o espanhol
no século XII, e logo, do espanhol para o latim. No século XV, uma versão em grego
começou a circular pela Europa Ocidental.

-12. Em 1603 d.C., o alemão Johann Bayer (1572 – 1625) propôs uma classificação
de estrelas que consiste no uso de uma letra grega seguido pelo genitivo em latim
da constelação onde o astro se encontra. “Sirius”, a estrela mais brilhante da
constelação do “Cão Maior”, é “Alpha Canis Majoris” na designação de Bayer.
A estrela também é conhecida pelo seu nome latino, “Canícula” e, vulgarmente,
como “Estrela do Cão”. Do árabe ( as-si’ra ) deriva o nome “Ascherre”.

-11. Retrocedendo no tempo, parte das estrelas registradas por Ptolomeu no Almagesto
provém da compilação feita três séculos antes por Hiparco (c. 190 - c. 120 a.C.),
hoje perdida. Astrônomo, geógrafo e matemático grego, Hiparco baseou-se nos
trabalhos astronômicos dos caldeus da Mesopotâmia.

-10. Foi na Mesopotâmia, por volta do ano 3.000 a.C., que apareceu o cuneiforme,
a mais antiga escrita ocidental da qual se tem conhecimento. Desenvolvida pelos
sumérios, surgiu como uma evolução de seu sistema de contabilidade.

-9. Criado pelos sumérios, por volta de 2.000 a.C., o sistema numérico sexagesimal
está na origem do sistema de medida do tempo utilizado até hoje. Baseia-se no
número 60 e opera com seus divisores e múltiplos. Dele se originam as horas
divididas em 60 minutos e os minutos em 60 segundos; os dias divididos em 2
períodos de 12 horas; e os anos do calendário juliano, divididos em aproximados
360 dias e 12 meses.

-8. O calendário juliano foi introduzido no ano de 46 a.C. por Julio César (100 –
44). Após sua morte, uma crise política resultou na queda da República e na
fundação do Império Romano.

-7. A escrita cuneiforme desapareceu no tempo. A escrita do português e de outras
línguas ocidentais utiliza o alfabeto latino, derivado do etrusco, sendo este derivado 
do grego, por sua vez derivado do fenício. É também conhecido como alfabeto romano.

-6. Chamam-se romanas os tipos de letra cujo estilo deriva do desenho das letras
maiúsculas usadas na Roma Antiga. Entre elas, “Times New Roman”, desenhada
em 1931 d.C. por Stanley Morison (1889 – 1967) para o jornal inglês “The Times”.
Como nas tipografias clássicas, suas letras se apóiam em serifas.

-5. Fontes tipográficas sem serifa aparecem pela primeira vez no início do século
XIX d.C.,mas se popularizaram a partir do século XX. “Helvetica”, desenhada em 1957 
por Max  Miedinger (1910 – 1980), possui formas simples e econômicas. É considerada 
como um tipo invisível por sua suposta neutralidade formal. Seu nome deriva de
 “Helvetia”, nome latino para Suíça.

-4. Instituído nos tempos romanos, o calendário juliano é utilizado até os dias de
hoje nos países ocidentais, em uma adaptação promulgada em 1582 d.C. pelo Papa
Gregório XIII (1502 – 1585). Chama-se, a partir de então, calendário gregoriano.
Entre outros, a reforma corrigiu o ano solar e instituiu a contagem de anos em relação
ao Anno Domini.

-3. Em 525 d.C, o tempo foi dividido pelo cálculo do Anno Domini, que separa a
contagem de anos em antes e depois de Cristo. A partir do século VIII, o sistema foi 
—adotado pelos países da Europa Ocidental. É utilizado internacionalmente para o
comércio, a ciência e a diplomacia, no século XXI.

-2. Os séculos são unidades de tempo correspondentes a 100 anos, usualmente
escritos em algarismos romanos. Nestes, as cifras se escrevem com letras.

-1. Não há um símbolo para zero entre os algarismos romanos. Nos sistemas de
contagem do tempo originários de Roma, como o calendário gregoriano, o primeiro
ano d.C. começa imediatamente após o último dia do último ano a.C. Contam-se
séculos e anos correntes, em seqüência ordinária.

0. Em astronomia, contam-se os anos completos, por números cardinais.
A numeração astronômica possui um ano 0, equivalente ao 1 a.C. do calendário
gregoriano.

1. O ano-luz é medido pelo ano juliano.
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